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MAURO el-fAVÉS  ' 	-A" ca de sempre, embora disfar3 
çadá com alguns enfeites pró7, 

Péla lógica e 	 prios da era collorida. 	1 2, 
pelo bom sen- 	 A "política dos governado, 
sõ do Cidadão res" é um desses enfeites., Ap4,-;. 
comum o rela- 	 rentemente, o presidente e seu, 
çionamento 	 escudeiro político Mor, minisji  
entre:•o gover- 	; .,••--- 	rn 4::t tro JatbaS Passarinho,:deSen.-:, 
no e o Con- 	— volvem junto aos..novos gover, 
gresso deveria 	 Ui nadores uma juStíssima" caris-; 
ser muito sim- 	C:t panha de austeridade"; para 
pies: -os parlo- 	 que 	 não que eles naõ venham á ngatáf 
mentores votariam a favor do0 • 	' 	. 	,, acima: do que permitem sua 
governo em projetos (ou me-C.:11 arrecadações: Na verdade; . pd., 
lidas provisórias) que julgas-._,,réni, o Planalto 'pretende ccifi .  
sem, segundo suas próprias-Cnoptar bancadas estaduais pela 
consciências, bons, úteis, ne - Ujvia da influência dos goverrrá...j. 
cessarios pára o Pais; 'e vota- 	dores. Quer dizer, pretende 
riam contra aqueles que consi- 	que as "relações de trocas ." es' 
devassem ruins, inúteis, desne- taduais contribuam para" as 
cessários. 	 .`.`relações de urocas" .federais; 

E. claro que o processo de 	descentralizando a físiologiag 
opção , de.cadaparlamentor se- 	Dentrodo:Congresso, o eo- 
ria influenciado por um trabá- 	verno-se utiliza, principalmensi 
lho dé persuasão, no qual os 	te, de lideranças pefelistas- pá- 
lideres governistas buscariam 	ra'S.g.lutinar .tirri. "bloco:porta- 
ós melhores argumentos para 	mentor" ' :sitnacioniSto, ,,gtie 
convencer seus. pares ----.(al-gú- 	tem .por finalidade a adesão 
mentos, e não ofertas de favo: 	prévia às medidas governa- 
res. E, nessa negociação, no 	mentais, sejam quais forem. E 
bom sentido do termo, os par- 	em todo esse processo os pr- 
tidos'políticos.haveriom de de 	tidospoli,tiçoS]i. exercem 
seinpe riIiái 'papel ''fandaiVerr2.  • de importancia 'semelhante ao 
tal, representando as diversas 	das forças argentinas no. Gol- 
correntes de opinião da sucie- 	fo Pérsico. 
dade, em relação aos temas em É verdade que um Congresso 
pauta. 	 • no qual 'representantes do povo 

Pára que essa sim' 1)16 visão 	se permitem até receberpolpu- 
do cidadão comum se trans- das ajudas de custo sem compa- 
formasse em realidade neces- 	recer ao local de trabalho; du- 
sário seria que se operasse 	rante a convocação extraordi-, 
uma verdadeira revolução nos nária — enquanto aumentam 
costumes políticos do PaíS, Al- de modo assustador os indieeS 
guina mudança radical que de desemprego da população 
eliminasse, de uma vez por to-. —, se oferece tentadoráme,nte à 
das, o fisiologismo crônico. 	cooptação fisiológica. Mas será 
que sempre :presidiu o relacio-. 	que não existiria a possibilidade 
namento Executivo/Legislati-: 	de o novo Congresso, que pas-• 
vo, antes, durante e depois da -sou por ampla renovação de. 
antolóeica doutrina francisca- 	participantes, constituir urna 
na formulada pelo deputado 	espécie de "Bloco do IntereSsè 
Robertão. Na verdade., a. Público", infenso a trocos de fá-
guinde esperança da maior vores e/ou cambalachos' com ó 

- parte dos cidadãos :due elege- 	Poder Central? • 
rani Fernando Çollor era a de 	O presidente Fernando Col .- que, além da caça aos marajás, 	lor e ó veterano 'escudeiro PoS :...' 
o jovem e intrépido político 	sarinho bem que .  pOderiarn 
alagoano fizesse essa révolu- 	tentar a formação desse revo- 
ção. 	 lucionário bloco, que'haVeilà 

Passado, porém, o .pedodo 	de satisfazer o anseio de -réno,:. 
inicial de aparente pureza não 	vação de costumes políticaS 
fisiológica, após alguinas der- 	da sociedade brasileirá, <. deitol  
rotas e em vista da nova dou-; do incompatível com o neofi- :  
trina "bateu leva", o'governo 	siologismo collorido em curso:: - Collor começa a montar ,seu 	 .- ..,„. 

. esquerna de apoio 'parlamen- 	❑Mauro Chaves é editorialista dó ErM 
' 'tal' com base na relação de tro 	Lado . fado 	
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